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1ª Proposição prévia:                                    

Livro eternamente inacabado…



2ª Proposição prévia:                                        
O objetivo principal foi contar as histórias que resultaram da 

interação médico-doente sem fingir que me escondia no anonimato 



3ª Proposição prévia:                                                           
A verdade afetiva sobrepôs-se sempre à realidade efetiva



4ª Proposição prévia:
Quem me conhece bem sabe que apesar do dramatismo de muitas 

das histórias, eu sou um bom apreciador dos prazeres da vida!



5ª Proposição prévia:
Jamais a intenção foi a de provocar deliberadamente 

sofrimento e tristeza!



6ª Proposição prévia:
Trata-se de uma visão muito pessoal e que tem uma mensagem que se dirige a todos 

e não só aos profissionais de saúde, porque fala daquilo que é mais importante!





Uma certa história da Cidade…



… através de alguns funcionários da edilidade…



… de alguns dos seus munícipes que ficaram 

injustamente esquecidos pela voracidade do tempo…



… história que eu já havia uma vez contado…



… ou de anónimos cidadãos.



Uma certa história do HSB Setúbal…



… através de alguns dos seus colaboradores…



… daquele que era o “médico das almas dos doentes internados” …



… ou dos que entram todos os dias pelo SU. 



“Mais importante do que contar histórias 

clínicas foi contar histórias de pessoas…”



“Não li o Livro todo, mas li-o MAIS do que TODO…”

… e as personagens que povoaram a minha infância…



Um exemplo de solidariedade, de coerência e de coragem…



Ao mais “renascentista” de todos os médicos portugueses deste século…



Tese: Poderá um médico que domina a linguagem musical exercer a 

atividade clínica de uma outra maneira?



E eu não seria, nunca, o médico e a pessoa que sou, nem teria jamais escrito este livro…



… onde deixo algumas mensagens 

dirigidas às novas gerações de médicos!

 “ (…) a partilha ponderada da experiência e
do saber, fundamentais para a formação das
novas gerações de médicos (…), tem sido
cada vez mais secundarizada perante o
turbilhão das metas assistenciais exigidas,
calculadas em função de meros índices
quantitativos, mas cada vez mais divorciados
das necessidades fundamentais sentidas,
quer por profissionais, quer por doentes (…) o
receio inicial, de resto compreensível, de
virem a confrontar-se com o sofrimento e a
morte do vosso doente radica muito no facto
de esta última ser ainda, em muitas
circunstâncias, uma barreira psicológica de
grande magnitude e de a interiorizarmos
como se fosse verdadeiramente “a grande
desconhecida” (…)”



Mas afinal porque é que escrevi este livro?!...
Talvez possa ser um grito de Alma em defesa do ato médico e a relação 

médico-doente…



… e da prática de uma medicina personalizada, 

holística, humanizada e de qualidade…

“Quem só sabe

Medicina, nem

Medicina sabe!”



… talvez por já ter entrado na fase 

“reflexiva” da vida!



Livro que estabelece uma relação emocional entre a Medicina e Música…                                                      
embora, na verdade, de pouco tivesse adiantado ter começado a tentar tocar piano aos 3 anos 
de idade em Alcácer do Sal e de ser filho de uma promissora cantora e atriz…



… e que deve ser lido com o computador 

ligado ao You Tube ou ao Spotify…



… que tem Histórias com Música…



… e também Histórias sem Música …



… e ainda de algumas Histórias com marcantes Viagens 

e com algumas Viagens dentro de certas Histórias …



… cheio de pintura e de pensamentos…

 “Não há comparação entre o que

se perde por fracassar e o que se

perde por não tentar”

 Francis Bacon (1561-1626)



… e também de factos históricos pouco conhecidos…



… e, talvez ainda, um livro maldito…



… mas que também fala de quem teve coragem e esperança, 

conseguindo assim sobreviver, ou dos que desistiram da vida…



… que conta Histórias da doença mais mítica do sec XX…



… e Histórias de Colegas de profissão…



… tal como Histórias de Amigos…



… e também da Família mais chegada…



… e daquela que viveu nos dois lados do Atlântico.



E se eu fosse o doente ou tivesse sido preso…



Um livro que evidencia que os laços 

de afeto não derivam só dos genes… 



… e que homenageia os que foram vítimas daquilo que nunca 

pensaram que lhes fosse acontecer!!!



Um título com uma terminologia musical 

dissimulando uma assumida mensagem política!



Livro que também conta histórias não clínicas…



Livro onde se afirma, entre outras coisas, que…

“… o dinheiro, que

sempre foi meio para

a obtenção de

poder, viu-se agora

promovido ao ignóbil

estatuto de virtude

suprema…”



Opinião partilhada por alguém completamente insuspeito!



Mundo onde os maus exemplos infelizmente abundam…



… como este…



… mas onde ainda subsistem notáveis 

exemplos do contrário…



… e como este também!



Testemunhos que realçam a necessidade de se defender 

o direito dos Portugueses a uma Saúde com equidade…



… reflexões de índole semelhante que tenho por hábito 

partilhar regularmente com os meus pares…



… nas publicações da OM…



… e chamando muitas vezes a atenção 

dos “responsáveis” ministeriais…



… ou ainda inventando novas parábolas!



A importância da herança dos valores geracionais…



… através do contacto com os amigos de lá…



… e de cá…



… através da Família da qual faço parte…



… e das duas novas famílias que 

herdei dos meus dois filhos…



… mas, sobretudo, da minha eterna companheira!





Desejo pois que esta “viagem” pelo livro vos tenha possibilitado um 

melhor conhecimento do mesmo e de quem o escreveu…

 “Ouçamos, pois, a grande música

intercultural, interétnica e

intergeracional, sem qualquer

espírito estereotipado facilmente

catalogável, num saudável
ecumenismo estético, intemporal,

perene e inspirador, e pode ser

que os políticos deixem de

privilegiar a ganância dos

mesmos poderosos…”



Final…



Gilad Atzamon e o Orient House Ensemble

CD “Refuge”; Música “Outono em Bagdad”



PARABÉNS ao JR!!!!
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